
DINÂMICA DA COBERTURA E USO DA TERRA DO MUNICÍPIO DE LAURO DE 

FREITAS NO ESTADO DA BAHIA 

 

Fábia Antunes Zaloti 
1
; Gisele Mara Hadlich 

2
; Dária Maria Nascimento Cardoso 

3
  

1 
Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Geografia UFBA, Bolsista CAPES, 

fabia.zaloti@gmail.com; 
2 
Professora Doutora do Departamento de Geografia e do Programa de Pós-Graduação da UFBA, 

giselemara.ufba@gmail.com; 
3 
Professora Doutora do Departamento de Geografia e do Programa de Pós-Graduação da UFBA, 

daria@ufba.com.br; 
 

Resumo 

O objetivo do artigo é a análise cobertura e uso da terra do município de Lauro de Freitas com 

imagens de satélite do Landsat 8 (2014) e Landsat TM 5 (1984). O conhecimento sobre as mudanças 

na cobertura e uso da terra é uma informação fundamental para o planejamento territorial. 

A cobertura e uso da terra, dos dois anos, foram obtidos a partir de classificação supervisionada com 

software Spring. Na classificação as classes que mais diminuíram foram as áreas descobertas com 

dunas e solo exposto e vegetação secundária com palmeira, e a classe que mais aumentou foram as 

áreas urbanizadas.  
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1. Introdução 

A análise da mudança da cobertura e uso da terra é uma maneira de examinar as alterações 

ocorridas no território, e permite a pesquisa dos fatores que influenciaram tais mudanças. É 

importante ressaltar que esta análise do que mudou só faz sentido se for ao longo do 

decorrer dos anos, pois as práticas espaciais mudam com o tempo (CASTRO, et al., 2012). 

Os estudos sobre o espaço geográfico utilizando imagens de satélites de sensoriamento 

remoto no Brasil teve inicio na década de 70, e a partir deste marco as pesquisas sobre 

mudança da cobertura e uso da terra e possíveis impactos ao meio ambiente foram 

facilitadas, e contribuíram significativamente para a compreensão dos processos naturais 

em contrapartida a intensificação das ocupações humanas, assim como o planejamento, 

ordenamento e gestão territorial (FLORENZANO, 2011, JENSEN, 2011 E LAGES, 2013). O 

município de Lauro de Freitas sofreu um o aumento de sua população de 1779% de 1980 a 

2014, fato que produz alterações na cobertura e uso da terra.  O presente artigo tem como 

objetivo mapear as mudanças da cobertura e uso da terra ocorridas no município de Lauro 

de Freitas no período de 1984 a 2014, com imagens dos satélites da série Landsat, 

utilizando técnicas de processamento digitais, especificamente a classificação 

supervisionada. 

 



2. Materiais e Método 

As imagens de satélites utilizadas foram dos sensores Landsat 5 Thematic Mapper (TM) e 

Landsat 8 Operational Land Imager (OLI) e Thermal Infrared Sensor (TIRS), das datas de 

19/07/1984 e 03/05/2014, respectivamente. As imagens foram obtidas a partir do aplicativo 

na internet Earth Explorer (UNITED STATES GEOLOGICAL SURVEY, 2014). A escolha das 

datas foi em virtude da menor cobertura de nuvens, e também por abranger o período de 

excedente hídrico da área de estudo. Isto possibilita mapear as mesmas classes de 

cobertura e uso terra com resposta espectral similar. Foram utilizados dados 

complementares sobre o meio físico da área de estudo para auxiliar na coleta de amostra de 

treinamento e interpretação da classificação, como geologia, solos, geomorfologia, 

vegetação. Para definição da nomenclatura das classes do mapeamento foi consultado o 

manual técnico de vegetação Brasileira e de uso da terra (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

GEOGRAFIA E ESTATÍSTA, 2012 e 2013). A metodologia utilizada para obter o 

mapeamento da cobertura e uso da terra foi a classificação supervisionada por regiões. Na 

classificação supervisionada é necessário coletar amostras de treinamento, que classifica as 

regiões para cada classe conforme os atributos espectrais de cada conjunto de amostras 

(áreas selecionadas) na imagem. Como o objetivo do artigo foi quantificar a cobertura e uso 

da terra nos anos de 1984 e 2014, optou-se por trabalhar com as bandas do infravermelho 

próximo, do infravermelho médio e vermelho, pois estas bandas destacam mais as áreas de 

cobertura vegetal, relevo, solo exposto, pastagens, vegetação de baixo porte e densidade 

(Florenzano, 2011). As imagens foram trabalhadas no sistema de projeção Universal 

Transversa de Mercator, no fuso 24 e sistema geodésico de referencia SIRGAS 2000. Após 

a importação, foi feita a composição de bandas, e o contraste linear. A primeira parte do 

processo de classificação foi a segmentação por regiões das imagens, com parâmetros de 

similaridade e área mínima a ser segmentada de 5 e 50, respectivamente. Depois da etapa 

de segmentação, foram coletadas amostras nas imagens correspondentes a cada classe a 

ser identificada, utilizando a ferramentas de treinamento do Spring. Inicialmente foram 

coletadas amostras das classes: áreas urbanizadas, solo exposto, pastagens, vegetação, 

água, dunas, nuvens e sombra de nuvens. Após a coleta das amostras foi gerada a 

classificação com classificador Bhattacharya, com limiar de aceitação de 99%, utilizando as 

amostras coletadas no treinamento. Após esta etapa de classificação foi gerada a categoria 

temática para fazer o mapeamento das classes, criando-as com nomenclatura mais 

adequadas para o mapeamento da cobertura e uso da terra, sendo estas: áreas 

urbanizadas, áreas descobertas: solo exposto e dunas, áreas com pastagens, vegetação 

secundária com palmeira, formações pioneiras com influência marinha (restinga), água e 

não classificado (nuvens e sombra de nuvens). Após o mapeamento das classes iniciou-se 

a revisão das classes mapeadas para verificação de possíveis erros de classificação, como 



por exemplo, de áreas de sombras de nuvens classificada como água. Neste processo o 

uso dos dados complementares e o conhecimento da área de estudo foram fundamentais 

para o resultado final do mapeamento.  

 

3. Resultado e Discussão 

A Figura 5 ilustra os mapas da cobertura e uso da terra dos anos de 1984 e 2014. 

 

Figura 1 – Mapas da cobertura e uso da terra.  
Fonte: Zaloti, 2014. 
 
As classes que mais sofreram redução foram as áreas descobertas com dunas, localizadas 

na costa litorânea, e de solo exposto, e vegetação secundária com palmeira, encontradas no 

centro e ao norte do município (Figura 1). Verifica-se que a redução ocorreu principalmente 

devido ao avanço do processo de urbanização ao longo dos anos. Houve também um 

incremento na área de pastagem ao norte da área de estudo. O aumento da classe áreas 

urbanizadas confirma que o município passou por um processo intenso de urbanização, 

pode ser justificado pelo aumento da população. A Tabela 1 apresenta as porcentagens das 

classes dentro do limite municipal para os dois anos. 

 
Tabela 1- Quantitativo das classes de cobertura e uso da terra nos anos de 1984 e 2014. 
Fonte: Zaloti, 2014. 
 

Classes da Cobertura e Uso da Terra 1984 2014 

Vegetação Secundária com Palmeira 47,57% 38,64% 

Formações Pioneiras com Influência Marinha 1,12% 0,89% 



Áreas Descobertas - Dunas 1,96% 0,04% 

Áreas Descobertas - Solo Exposto 9,55% 2,41% 

Água 3,87% 3,24% 

Pastagens 1,50% 4,51% 

Áreas Urbanizadas 29,40% 46,53% 

Não Classificado - Nuvem e Sombra 5,11% 3,84% 

 

4. Considerações finais 

O processo de mapeamento da cobertura e uso da terra em dois anos distintos, utilizando 

classificação supervisionada, mostrou-se eficaz e mais rápido do que um processo somente 

de interpretação visual, e permitiu a participação do pesquisador não só na coleta das 

amostras de treinamento, mas principalmente no mapeamento das classes. Ao comparar os 

mapas da cobertura e uso da terra dos anos de 1984 e 2014, obteve-se um diagnóstico 

sobre as alterações espaciais no município. A mudança mais significativa foi o aumento das 

áreas urbanizadas e, secundariamente, de pastagens, que podem ser associadas ao 

aumento da população no período analisado. O emprego do Sensoriamento Remoto foi 

essencial para espacializar o fenômeno analisado. Para o mapeamento do ano de 2014 

recomenda-se a validação das classes em campo para melhorar o reconhecimento das 

classes mapeadas. 
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